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O palmito-vermelho (Euterpe
espiritosantensis Fernandes) é es-

pécie nativa da Floresta Tropical Atlân-
tica, cuja propagação dá-se exclusiva-
mente por sementes. Formações flores-
tais naturais dessa planta foram encon-
tradas na região de Santa Teresa, no es-
tado do Espírito Santo (Fernandes,
1989) e em Ituberá e Itabuna, no Estado
da Bahia (Bovi et al., 1987, 1994). A
crescente devastação do seu habitat, as-
sociada à derrubada de plantas para a
extração de palmito, tornam de interes-
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se a produção de sementes e mudas des-
sa espécie para a recomposição da flora
nativa e, ainda, para pesquisas visando
à exploração comercial da espécie para
produção de palmito (olerícola não-con-
vencional) ou como planta ornamental.

Sabe-se que as sementes do palmi-
to-vermelho apresentam grande dificul-
dade em sua conservação, tendo sido
classificadas como recalcitrantes
(Martins et al., 1999a, 2000) devido à
sensibilidade à desidratação, às tempe-
raturas subzero de armazenamento e à

curta longevidade. Deste modo, para
serem armazenadas, as sementes do gê-
nero Euterpe necessitam ser acondicio-
nadas em embalagens impermeáveis,
usualmente sacos plásticos, para evitar
a desidratação progressiva e a conse-
qüente perda de viabilidade, e mantidas
a temperaturas entre 5 e 20o C (Bovi et
al., 1987; Andrade, 1994; Nodari et al.,
1998; Martins et al., 2000; Nascimen-
to, 2006). Porém, mesmo utilizando es-
sas condições favoráveis de
armazenamento, observou-se que as se-

RESUMO
Para algumas espécies com sementes recalcitrantes, como o pal-

mito-vermelho (Euterpe espiritosantensis Fernandes), a secagem
parcial favorece a manutenção da viabilidade durante o
armazenamento. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da
desidratação e do armazenamento na germinação e vigor das se-
mentes de palmito-vermelho. Dois lotes de sementes (L1 e L2) fo-
ram colocados para secar por 0; 20 e 40 horas (três sublotes) em
câmara seca e armazenados a 15oC em sacos plásticos fechados. Foi
realizado um ensaio em delineamento inteiramente casualizado para
cada lote de semente, com os tratamentos dispostos em fatorial 3 x 6
(L1) e 3 x 10 (L2), correspondendo a três tempos de secagem e seis
ou dez semanas de armazenamento. A qualidade das sementes foi
avaliada a cada seis semanas, durante 30 e 54 semanas para respec-
tivamente L1 e L2, por meio do teor de água (U), porcentagem de
germinação (G) e vigor (primeira contagem e índice de velocidade
de germinação). O teor de água das sementes de ambos os lotes foi
em média de aproximadamente de 46; 40 e 36%, respectivamente,
para 0; 20 e 40 horas de secagem, sem alterações importantes em
função do período de armazenamento. Para sementes não-armaze-
nadas, a secagem reduziu de modo significativo o vigor, mas não
comprometeu a germinação. O lote L1 apresentou sementes viáveis
em todos os sublotes até o final do armazenamento (G = 71; 61 e
45% para 0; 20 e 40 horas, respectivamente). As sementes do lote
L2 apresentaram perda total da viabilidade por volta da 30a.semana
apenas no sublote onde foram secas por 40 horas (U = 36%). Nos
demais sublotes, as sementes se mantiveram viáveis até 54 semanas
de armazenamento (G = 46%). A secagem parcial reduziu o vigor e
diminuiu a longevidade das sementes. Com base nos resultados ob-
tidos pode-se concluir que sementes de E. espiritosantensis devem
ser armazenadas sem secagem, com 45-46% de teor de água.

Palavras-chave: Euterpe espiritosantensis Fernandes, sementes
recalcitrantes, germinação, vigor, palmeira.

ABSTRACT
Physiological quality of Euterpe espiritosantensis seeds as

affected by partial drying and storage

Euterpe espiritosantensis seeds are recalcitrant, presenting
sensibility to dehydration and difficulty for storage. In some species
with recalcitrant seeds, partial drying favors the maintenance of
viability during storage. The objective of this research was to study
the effects of partial drying and storage on germination and vigor of
E. espiritosantensis seeds. Two seed lots (L1 and L2) were dried for
0; 20, and 40 hours in a dry chamber and stored at 15oC in closed
plastic bags. An assay for each seed lot was carried out on a
completely randomized design, with treatments arranged in an 3 x 6
(L1) and 3 x 10 (L2) factorial scheme, corresponding to three seed
drying periods and six or ten weeks of storage. Seed quality was
evaluated every six weeks, during 30 and 54 weeks for L1 and L2,
respectively. Seed water content (U), percentage of germination (G)
and vigor (first counting of germination test and index germination
rate) were assessed. Water content during storage, were, in both lots,
on average 46; 40, and 36%, respectively, for 0; 20, and 40 hours of
drying, without important changes due to storage period. For non-
stored seeds, drying reduced significantly vigor, but did not interfere
with germination. Seed lot L1 presented viable seeds in all sub lots
until the end of the storage period (G = 71, 61 and 45% for 0; 20 and
40 hours, respectively). Seeds on lot L2 lost viability completely in
the 30th week in the 40 hours of drying treatment (U=36%). Seeds in
other treatments remained viable up to 54 weeks of storage (G =
46%). Partial drying reduced vigor and decreased seed longevity.
Seeds from E. espiritosantensis can be stored without drying, with
45-46% of water content.

Keywords: Euterpe espiritosantensis Fernandes, recalcitrant seeds,
germination, vigor, palm tree.
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mentes do palmito-vermelho apresenta-
ram redução da viabilidade após um mês
(Martins et al., 2000).

Segundo Barbedo & Marcos Filho
(1998), a conservação de sementes re-
calcitrantes poderia ser favorecida por
métodos que propiciassem a paralização
ou a limitação, ao máximo possível, do
crescimento do eixo embrionário, man-
tendo-se a semente com fornecimento
de água suficiente para evitar sua desi-
dratação abaixo do teor de água crítico.
Resultados de pesquisas com sementes
de cacau e seringueira, também recalci-
trantes, indicam que a utilização de uma
técnica de secagem parcial das semen-
tes favorece a manutenção da qualida-
de das mesmas durante o
armazenamento (Hor et al., 1984; Chin,
1994; Bilia, 1997; Gentil, 2003; Nasci-
mento, 2006).

Diante do exposto, este trabalho vi-
sou verificar o efeito da secagem inicial
parcial e do tempo de armazenamento
sobre a germinação e o vigor das semen-
tes de palmito-vermelho.

MATERIAL E MÉTODOS

Frutos maduros de palmiteiro-ver-
melho foram coletados manualmente, na
EE do Instituto Agronômico de Campi-
nas (IAC), localizada no município de
Ubatuba (SP) (23o06’S, 45o03’W, 6 m
acima do nível do mar), por dois anos
seguidos, formando dois lotes distintos.
O primeiro lote (L1) foi composto por
sementes colhidas de 19 plantas matri-
zes, em outubro de 1998 e, o segundo
lote (L2), por sementes coletadas de 17
plantas matrizes em agosto de 1999.
Imediatamente após a colheita, cada lote
foi transportado em embalagem de
polietileno até o Laboratório de Análise
de Sementes da UNESP, Campus de
Botucatu (SP), onde os frutos foram
despolpados por meio de fricção em
peneira de malha de aço, sob água cor-
rente.

As sementes mal formadas,
danificadas ou abaixo do tamanho mé-
dio foram eliminadas. As sementes fo-
ram colocadas para secar por 0; 20 e 40
horas (três sublotes) em câmara seca
(temperatura de 22oC e umidade relati-
va de 38%), visando à obtenção de teo-
res distintos de água nos três sublotes.

Após a secagem, os três sublotes foram
armazenados no escuro e à 15oC, em
sacos plásticos (20mm de espessura)
fechados (Martins et al., 2000). As
amostras foram retiradas periodicamen-
te para os testes, independentemente de
haver ou não sementes germinadas den-
tro da embalagem, assumindo-se que um
armazenamento eficiente seria capaz de
manter as sementes em condições de
originar plântulas normais quando co-
locadas em substrato e ambiente próprio
para a produção de mudas.

Durante o armazenamento foram
realizadas as seguintes determinações
em laboratório, a cada seis semanas, até
o término das sementes: teor de água:
avaliado pelo método da estufa a
105±3°C/24 horas (Brasil, 1992), utili-
zando-se quatro repetições de sete se-
mentes inteiras; germinação: conduzi-
do com quatro repetições de 20 semen-
tes, mantidas nas temperaturas alterna-
das de 20-30C e luz (8h), em substrato
vermiculita, esterilizada (120°C/12 ho-
ras), usando caixas plásticas transparen-
tes (11 x 11x 3,5cm) (Brasil, 1992;
Andrade et al., 1999). A contagem das
plântulas foi realizada semanalmente, do
sétimo ao 49o dia após a semeadura,
quando foram calculadas as porcenta-
gens de germinação (plântulas normais);
primeira contagem da germinação:
realizada cinco dias após a semeadura,
contando-se o número de botões
germinativos emitidos; índice de velo-
cidade de germinação (IVG): determi-
nado por meio de adaptação do critério

estabelecido por Maguire (1962), con-
tando-se semanalmente as sementes ger-
minadas após a instalação do teste de
germinação.

A análise de variância foi realizada
separadamente para cada teste, em deli-
neamento inteiramente casualizado, com
quatro repetições, em arranjo fatorial 3 x
6 para L1 e 3 x 10 para L2, onde os fato-
res corresponderam a três tempos de se-
cagem e a seis ou dez períodos de
armazenamento, em semanas, que varia-
ram em função da disponibilidade das
sementes. A comparação entre as médias
dos tratamentos foi efetuada por meio do
teste de Tukey. Os dados em porcenta-
gem foram transformados em arc sen (x
/100)1/2, previamente à análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A secagem inicial das sementes e a
duração do armazenamento afetaram
significativamente todas as caracterís-
ticas estudadas, exceto o teor de água,
em ambos os lotes de sementes (Tabe-
las 1, 2 e 3).

A redução do teor de água das se-
mentes, em relação ao teor inicial, foi
de aproximadamente 13,6% e 21,8%
para 20 e 40 horas de secagem, respec-
tivamente (Tabela 1). O aumento do
tempo de secagem resultou em semen-
tes com teor de água decrescentes em
ambos os lotes. Porém, o tempo de
armazenamento praticamente não alte-
rou o teor de água das sementes no lote
1 e no sublote de sementes não-secadas

Tabela 1. Teor de água em porcentagem de dois lotes de sementes de palmito-vermelho em
função de períodos de secagem e armazenamento (Water content, in percentage, of two seed
lots of Euterpe espiritosantensis as affected by drying period and storage). Botucatu, UNESP,
1998/2000.
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(0 horas) no lote 2. Nos demais sublotes
do lote 2, observou-se um leve aumen-
to do teor de água (Tabela 1). O aumen-
to do teor de água destas sementes pode
estar relacionado a eventos metabólicos
que ocorrem durante o processo de de-
terioração e ao aumento da incidência
de microorganismos durante o
armazenamento de sementes recalci-
trantes, como também foi constatado em
trabalhos com Ingá uruguensis Hook.
Et Arn., Araucária angustifolia (Bert.)
e Euterpe oleracea Mart. (Bilia et al.,
1998; Piriz et al., 2003; Nascimento,
2006). Vale lembrar que, devido à dis-
ponibilidade, as sementes do lote 2 fo-
ram avaliadas por um período maior de
armazenamento que as sementes do lote
1 (54 e 30 semanas, respectivamente),
havendo maior tempo para que as se-
mentes ficassem expostas ao
microambiente criado dentro da emba-
lagem plástica. De modo geral, as mé-

Tabela 3. Vigor de sementes de palmito-vermelho avaliado pelos testes de primeira contagem (PC) e índice de velocidade de germinação
(IVG) em dois lotes de sementes em função de períodos de secagem e armazenamento (Vigor of Euterpe espiritosantensis seeds evaluated
by first counting of germination (PC) and germination rate (IVG) in two seed lots as affected by drying period and storage). Botucatu,
UNESP, 1998/2000.

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, p < 0,05
(Means followed by the same small letter in the column and capital letter in the row did not differ from each other, Tukey´s test, p < 0.05).
A análise foi realizada sobre dados transformados para arc sen (x /100)1/2 (Analysis performed over data transformed to arc sen (x /100)1/2).

Tabela 2. Germinação em porcentagem de dois lotes de sementes de palmito-vermelho em
função de períodos de secagem e armazenamento (Germination, in percentage, of two seed
lots of Euterpe espiritosantensis as affected by drying period and storage). Botucatu, UNESP,
1998/2000.

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem
estatisticamente entre si, pelo teste Tukey, p < 0,05 (Means followed by the same small
letter in the column and capital letter in the row did not differ from each other, Tukey´s test,
p < 0.05). A análise foi realizada sobre dados transformados para arc sen (x /100)1/2 (Analysis
performed over data transformed to arc sen (x /100)1/2).
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dias de teor de água para ambos lotes
foram similares, com valores de 46; 40
e 36%, respectivamente, para 0; 20 e 40
horas de secagem (Tabela 1).

Para sementes não-armazenadas (0
semanas de armazenamento), verificou-
se que a secagem reduziu de modo sig-
nificativo o vigor mas não comprome-
teu a germinação (Tabelas 2 e 3). Para
as sementes do Lote L1, quando o vigor
foi avaliado através do Índice de Velo-
cidade de Germinação (IVG), a redu-
ção foi tanto maior, quanto maior o pe-
ríodo de dessecação, o que ratifica o
caráter recalcitrante de sementes dessa
espécie (Martins et al., 1999a). Em se-
mentes recalcitrantes a água subcelular
está fortemente associada às superfíci-
es macromoleculares assegurando, em
parte, a estabilidade de membranas e
macromoléculas. A perda de água estru-
tural durante o processo de secagem de
sementes recalcitrantes causaria a alte-
ração de sistemas metabólicos e das
membranas celulares, resultando no iní-
cio do processo de deterioração (Farrant
et al., 1988). Esse processo resulta ini-
cialmente na redução de vários atribu-
tos de desempenho e vigor da semente
e, finalmente, na perda da capacidade
germinativa, como também verificado
em outros trabalhos envolvendo a seca-
gem de sementes de Euterpe spp
(Andrade, 1994, Martins et al., 1999
acb, 2000; Nascimento, 2006).

Para ambos os lotes estudados foi
constatado efeito do armazenamento
sobre a germinação e sobre o índice de
velocidade de germinação, para semen-
tes submetidas a todos os tempos de se-
cagem (Tabelas 2 e 3), tendo-se obser-
vado redução na qualidade das semen-
tes com o decorrer do tempo de
armazenamento. No entanto, para L1,
só houve diferença significativa em ger-
minação em relação às sementes não
armazenadas para 30 semanas de
armazenamento, para todos os tempos
de secagem (Tabela 2). Para a primeira
contagem de germinação só foi obser-
vado efeito do armazenamento para se-
mentes submetidas a 20 horas de seca-
gem (Tabela 3). As sementes que não
foram submetidas à secagem mantive-
ram os resultados de primeira contagem
ao longo do período de armazenamento.
Já as sementes submetidas a 40 horas
de secagem apresentaram resultados

muito baixos para a primeira contagem
logo na primeira avaliação. Desta for-
ma, a redução que porventura pudesse
ser causada pelo armazenamento não se
manifestou.

Para o lote 2, observou-se efeito
mais intenso da secagem sobre a quali-
dade das sementes armazenadas. A ger-
minação das sementes submetidas à se-
cagem por 0; 20 e 40 horas diferiu sig-
nificativamente da germinação das se-
mentes que não passaram por
armazenamento a partir de 42; 30 e 12
semanas, respectivamente, sendo sem-
pre menor à medida em que o tempo de
armazenamento aumentou (Tabela 2).
Para a primeira contagem de germina-
ção, as sementes armazenadas diferiram
significativamente daquelas que não
passaram por armazenamento com 54 e
a partir de 30 semanas de
armazenamento para sementes subme-
tidas à secagem por 0 e 20 horas, res-
pectivamente. Nas sementes submetidas
a 40 horas de secagem não foram ob-
servadas plântulas na data da primeira
contagem, independente do período de
armazenamento das sementes. Já o Ín-
dice de Velocidade de Germinação
(IVG) apresentou redução de forma
mais drástica quanto menor foi o teor
inicial de água nas sementes. Assim,
pode-se afirmar que a germinação e o
vigor de lotes de sementes de E.
espiritosantensis dependem do teor de
água inicial e do tempo de
armazenamento.

A longevidade dos lotes e sublotes
avaliados foi distinta (Tabela 2). Para o
lote 1 observou-se a presença de semen-
tes com capacidade de germinar após os
tempos de secagem até 30 semanas de
armazenamento, período em que o esto-
que de sementes terminou (germinação de
71; 61 e 45%, respectivamente, para 0; 20
e 40 horas). O lote 2 apresentou perda to-
tal da viabilidade após a 30a semana so-
mente para as sementes do sublote sub-
metido a 40 horas de secagem (teor de
água de 36%), enquanto as sementes dos
demais sublotes mantiveram-se viáveis até
54 semanas de armazenamento (germina-
ção igual a 46%).

Quanto ao efeito da secagem sobre
as sementes não armazenadas, Martins
et al. (1999a e 2000) verificaram que
sementes de E. espiritosantensis apre-
sentam alta porcentagem de germinação
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(90,0% a 87,5%) quando não desidrata-
das (teor de água de 46,6% a 51,4%).
Por outro lado, as sementes têm a viabi-
lidade reduzida quando o teor de água
atinge valores abaixo desta faixa. No
entanto, no presente trabalho, as semen-
tes de ambos os lotes, desidratadas até
35 e 36% de água, não apresentaram
danos de secagem avaliados pelo teste
de germinação, mas sim efeitos laten-
tes, com o aumento do tempo de
armazenamento, mesmo em sementes
que mantiveram-se com teores de água
relativamente altos, de 45 a 46%. A exis-
tência de uma faixa, e não de um valor
único, para teores crítico e letal de água,
pode ser atribuída às sensibilidades di-
ferenciadas na tolerância à perda de água
observadas dentro de uma mesma espé-
cie, de acordo com o habitat de origem
e à diversidade genética. Este compor-
tamento já havia sido verificado para
sementes recalcitrantes de E.
espiritosantensis (Martins et al.,1999a)
e de outras espécies de palmeiras, como
Elaeis guinensis (Ellis et. al., 1991),
Euterpe edulis e E. oleracea (Martins
et al.,1999bc) e Bactris gasipae Kunth.
(Bovi et al., 2004). Esses fatores podem
explicar, em parte, também, o compor-
tamento diverso entre as sementes dos
lotes L1 e L2 no presente estudo, em
função da secagem. Outro fator que
merece maiores estudos é o efeito da
variação climática. Vale ressaltar que as
plantas matrizes colhidas produziram
sementes em épocas distintas: o lote L1
foi obtido na época das águas e, L2, na
estação seca.

Com base nos resultados obtidos
pode-se concluir que sementes de
palmiteiro-vermelho devem ser armaze-
nadas sem secagem, com 45-46% de
teor de água.
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